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^íírkmo!) fmu isto! 

Não pôde ser. 

E' indispensável e urgente 
que todos os portuguezes se 
convençam, d^ma vez para 
sempre, da impreterível ne- 
cessidade de repudiar, pura, 
simples e sumariamente, to- 
da essa cohorte insupporta- 
vel de traidores á Patria, 

que, por um imperdoável 
desmazeilo ou manifesta in- 
consciência, se tem deixado 
á vontade, entregue ao tra- 

balho infame de minar os 

alicerces das Instituições a 
que Portugal entregou os 

seus destines. 

E' tempo já de se pôr co- 
bro á perfídia odiosa de que 
essa canalha lança mão, com 
o único e exclusivo fim de 
prejudicar a Republica c o 
paiz. 

Quasi dois annos e melo 
são passados sobre a Revo- 
lução, tempo mais que suffi- 

ciente para distinguir bem 

nitidamente onde terminou 
a paixão politica—que o mo- 

mento quasi desculparia—e 
onde começaram os propó- 
sitos criminosos dos inimigos 
da Patria, que, consciente e 
reflectidamente, vem atten- 
tando, hora a hora, dia a 
dia, contra a nossa própria 

independência. 
Presentemente, nada pô- 

de haver que justifique a con- 
ducta que todos aquelles que 
amam a terra portugueza as- 
sumiram, em face dos trai- 
dores que, honlem poderiam 
llludtr-nos, mas que, no mo- 

mento actual, a ninguém con- 
seguirão enganar. 

Assim como nenhum de 
nós pôde ignorar as tremen- 
das rc-ponsabilidades que, 
il'uma inexplicável fraqueza, 
poderão resultar-nos, n^m 

breve futuro, em quanto pos- 
sa relacionar-se com a segu- 
rança e integridade de Portu- 
gal e da Republica. 

A reacção não desarma, 

antes cada vez mais anima- 

da e forte se ostenta, exhi- 
bindo aos nossos olhos a 
desvergonha c o descaro de 

que só ella, as prostitutas e 

os invertidos teem o privile- 
gio. 

Toda essa chusma de ignó- 
beis e vis canalhas, cujas ca- 

ras estanhadas nem a honra 
de um escarro merecem, con- 
tinuam, dentro e fóra de 
fronteiras, a usar dos expe- 
dientes torpes que as suas 

consciências de bandoleiros e 
assassinos lhes pódem sug- 

gerir. 

E, se é certo que tão de- 
testáveis manejos nem, de 
leve, conseguem tocar os 

fundamentos vigorosos e her- 
cúleos do Edifício Republica- 
no—que esse bando de la- 

drões e de gatunos encarta- 
dos se esfalfa baldadamente 
por attingir—nem perisso o 
nome respeitável de portu. 
guezes, cuja honra e presti- 

gio todos nôs devemos de- 

fender, deixa de estar d mer- 
cê dos patifes que, bem pa- 
gos pela reacção, lhe retri- 

buem a choruda espórtula, 
explorando, a seu bel prazer, 

todas as calumnias que a 
corja levanta contra o pró- 

prio paiz onde nasceu, sem 
lhe occorrer que, n,essa obra 
infame, vae cobrir de lama 

e de imundície os despojos 
veneráveis dos seus Maiores, 
talvez as cinzas de seu pró- 
prio Pae ou de sua .Mãe.... 

E' tempo de acabar, por 

uma vez, com contemplações 
que, hoje já injustificáveis, 

ámanhã, se tornarão crimi- 
nosas. 

O paiz não pôde, por prin- 
cipio algum, estar á mercê 
de um bando de salteadores 

que, muito mais do que rou- 

bando-nos os haveres, com. 

promettem-a honra da nossa 
terra e do nosso nome. 

Extrcmem-se, pois, os 
campos. 

Defina-se, com todo o ri- 

gor, a situação. 
Existe, a dentro do paiz, 

comendo o pão do Povo,uma 

cáfilà detestável de miserá- 

veis e de perversos que,fin- 
gindo-se portuguezes e repu- 
blicanos (!). só cuidam de 
trahir a causa da Patria, de 

mãos dadas com a reacção 
d^lem fronteiras. 

Essa escoria réles que, de 
portugueza, só tem o nome 
—pois não é mais do que 

um producto de dejectos, 
uma nojenta e pútrida fer- 

mentação—todos nós a co- 
nhecemos. 

Despreza!-a, se por ven- 

tura nos não tentar fazer 
sombra, é um dever. 

Esmagal-a, sem dó nem 
piedade, quando tenha o au- 

dacioso descaro de atraves- 
sar-se no nosso caminho— 
será uma virtude perdurá- 
vel. 

Ao pé do fragor retum- 

bante com que nos intimida 
a soberana e altiva eloquên- 

cia dos factos, nem sequer 
pódem distinguir-se os esga- 
niçados guinchos com que os 

inimigos da Republica e de 
todos nós se esforçam—não 
para justificar-se, mas para, 
cada vez mais, compromet- 

ter-se. 

A historia da monarchia 
—salvo a de raros dos seus 
homens—é a biografia tene- 
brosa de um bando de la- 

drões e de assassinos, apos- 
tados em vender a nossa 
querida terra ao extrangei- 
ro, depois de nos escarnecer, 
humilhar e torturar, na nos- 
sa própria casa, e de arras- 
tar o nosso nome pela lama 
das mais infamantes vergo- 
nhas. 

Não ha verdadeiro portu- 
guez que o não saiba. 

Não ha pessôa, por mais 

ignorante, que o não conhe- 

ça. 
Quem falia ahi em defen- 

der a monarchia?!... 

Quem, por Infinitamente 
miserável ou redondamente 

louco, se atreveria a esboçar 

sequer uma palavra salvado- 

ra em beneficio de tão imo- 
ral, ruinosa e corrupta insti- 

tuição? 

Ninguém, por certo, que 

tenha uns vislumbres de di- 
gnidade e de brio. 

Pôde fazel-o um obceca- 

do, um imbecil, um cretino, 
de sua natureza irresponsá- 

veis e inconscientes. 
Um manicomio ou uma 

gargalhada lhes servirão de 
Correctivo. 

Mas, para quem, fóra do 

domínio da obcessão, docre- 
tinismo e da imbecilidade, de 

tal gésto fôr susceptivel, só 
pôde e deve ser apodado de 
traidor, e, como tal, trata- 

do. 

José. da Fonseca Lebre., 
Capitão d'infantcria.. 

AO DiiVO Pílliíl 

E continua o papa de pa- 
pelão a excommungar ex ca- 
thedra este humilde parocho 
que, assistindo a uma toura- 
da, ousou saltar á arena es- 
petar uma farpa no touro 
furioso que ameaçava tudo 
destruir. 

Não sou discípulo de Lu- 
thero, sou catholico, embora 
tenha faltas e faltas graves 
no cumprimento dos meus 
deveres de Catholico e del- 
ias peÇo perdão a Deus; mas 
nunca ao papelão, nunca a 
essa figura que de humano 
tem sômente o gesto e o pei- 
to, porque também não te- 
nho consciência de offender 
os seus direitos. 

Não vim a publico defen- 
der o sr. Arcebispo, porque 
S. Ex." Rev."1" não precisa 
defeza, quando é offendido 
por um papelão, por um de- 
mente, por um mentecato. 

O nome do sr. Arcebispo 
de Braga não pôde ser man- 
chado por uma besta fallan- 
te, por um pigmeu moral; 
e além d'isso a minha penna 
é demasiadamente humilde 
para fazer realçar as virtu- 
des de tão nobre Antistite e 
retratar fielmente os gestos 
quixotescos dVima besta fal- 
lante, que nVim accesso de 
loucura pretendia obrigar o 
sr. Arcebispo a confirmar 
uma serie de asneiras e pa- 
tifarias, onde resalta o odio, 
a vingança, a calumnia e a 
mentira. Não. S. Ex."Rev.ma 

tem alto critério, profundo 
saber, grande prudência e 
grandeza de alma e por isso 
não podia confirmar o que 
accusa uma demencia, uma 
ousadia e uma ignorância 
supina dos princípios mais 
rudimentares da moral e das 
regras mais geraes da pru- 
dência e civilidade. 

Não vim, pois, em defeza 
do sr. Arcebispo, porque não 
tenho forças para o defen- 
der, nem Elie precisa a mi- 
nha defeza, comtudo lenho 
por S. Ex." o máximo res- 
peito, a maior consideração 
tendo sido sempre e conti- 
nuando a ser seu humilde 
súbdito e pronto para lhe 
obedecer á sua primeira voz 
com todos os sacrifícios pos- 
síveis. 

Não é isto, como vulgar- 
mente se diz engraxar botas, 
porque S. Ex.» Rev.ma não 
lerá estas minhas confissões 
de veneração e respeito;mas 
eu confesso bem clara e pu- 
blicamente que não era me- 
recedor das attenções que o 
mesmo senher me tem dado. 
Tecxj-me tratado mais como 
amigo do que como inferior. 

A S. Ex.a, po;s, a minha 
inteira submissão, a minha 
mais humilde consideração e 
respeito. 

Posto isto continuemos a 
requerer o oráculo. 
Não me. confiam, as bulias,. 

dizes tu, c com esse medo 
de dizer dás a entender que 
não prestei rigorosas contas 
do tempo em que as distri- 
buí, ou por outra, que sou 
caloteiro. Este termo é mais 
proprio, attendendo a que 
fallo a uma besta fallante. 

Já fui parodio da fregue- 
zia de Lordello, em Mcnsâo, 
da freguezia de Cubalhão e 
d^sta freguezia c desafio-te 
a que me apresentes um úni- 
co individuo que jure que eu 
lhe devo alguma coisa (di- 
nheiro ou coisa que o valha) 
e que não queira pagar ou 
até que llÇo devo. Poderás 
tu dizer isto? 

Não me confiam as bulias, 
porque sou um parocho pen- 
sionista, porque não sou cou- 
ceirista, porque acatei o No- 
vo Regimen, porque respei- 
tei os poderes legitimamen- 
te constituídos! Que irrisão?! 

O sr. Arcebispo nao gos- 
tou de tal. procedimento e 
estranhou que tal facto se 
désse; mas deu-se sem ser 
uma gloria para o arcipres- 
te. Nada lhe devo dos annos 
em que as distribuí c sem- 
pre prestei rigorosas contas 
no dia marcado. Mandei-lhe 
o dinheiro no ultimo anno 
pelo rev. parocho de Cha- 
ziães e acresceram Soo reis 
que o mesmo arcipreste re- 
cebeu pelas rubricas das ca- 
dernetas mal, indevida e il- 
legalmente. 

Já vês, pois, que é fútil a 
rasão porque me não confia- 
ram as bulias e que é uma 
rasão publica e que eu tenho 
como honrosa. 

Relativamente aos docu- 
mentos de papeis para os 
taes casamentos tinhas tu e 
outro collega teu estricta 
obrigação de não assistir a 
casamento de parochlanq 
meu sem te provar que os 
meus direitos estavam satis- 
feitos. Não o fizestes. Usur- 
pastes, por conseguinte, os 
meus direitos. Esperae um 
pouqo e, eu vos pagarei na 
mesma mòécra. Somos arre- 
eiros e na estrada nos en- 
contraremos. 

A gente sensata não quer 
communicar commigo in di- 
vlnis! 

Que asserção tão absoluta 
e tão estúpida! 

Até á presente occasião 
só foste procurado por mui- 
to poucos. E serão elles sen- 
satos? 

Eu chamo-lhe máus, por- 
que se fossem sensatos, se 
fossem coherentes, etc  
esperavam que o meu supe- 
rior se pronunciasse e de- 
pois procederiam segunde o 
meu superior indicasse. Ora 
querer antecipar o seu pro- 
cedimento á sentença con- 
demnatoria, quererem ei- 
les condemnar-me é serem 
máus. O publico que os. jul- 
gue. 

Espera um pouco c direi 
mais, porque já é muito pão 
para esta fornada e muita 
confiança á besta loquenda.. 

Domingues. 

(i 

Posse 

Na passada sexta feira c 
não no sabbado, como tínha- 
mos noticiado, tomou posse 
do elevado cargo de Gover- 
nador Civil doeste districto, 
o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, magistrado mut.ro di- 
gno e intelligente. 

Afim de assistirem áquelle 
seto, foram alli muitos ami- 
gos políticos e pessoaes de 
sua ex." d^sie c outros con- 
lhos, que lhe fizeram uma 
recepção enthusiastica. 

Depois dos cumprimentos 
de boas-vindas, dirlgiu-se sua 
ex.0 ao governo civil, acom- 
panhado dos «eus amigos, 
onde a posse lhe foi confe- 
rida peio sr. José Antunes 
Vianna,Governa dor Civil su- 
bstituto. 

O sr. dr. Fernandes Pin- 
to, apoz a assigoatura do 
respectivo auto tomou a pa- 
lavra para agradecer a pe- 
nhorante deferencia de todas 
as pessoas que o saudaram, 
e aflirraar que o anima a 
maxima boa vontade em ser 
util a este districto—a esta 
linda região que é a sua ter- 
ra. Disse que para satisfazer 
o seu espirito regionalista 
tem de realisar vários me- 
lhoramentos, quer de ordem 
material, quer social. Para 
isso precisa da boa vontade, 
dedicação patriótica e confi- 
ança de todos os filhos d^s- 
te rincão pittoresco, a rim de 
que a sua missão seja cum- 
prida sem difficuldades, e o 
resurgimento de todos os ele- 
mentos vilães venha cimen- 
tar esta nova patria. que es- 
tá destinada a novos com- 
meuimentos e prosperida- 
de?. 

Politicsmente, não vem 
exacerbar odios ou manter 
essa má politica de desunião, 
antes espera governar com 
imparcialidade e moderação, 
para que desappareçam por 
completo os despeitos e odios 
entre republicanos e bons 
monarchicos, e todos traba- 
lhem unidos para bem da 
Patria, que necessita do- au- 
xilio desinteressado de todos 
os seus filhos. 

Confiava portanto, disse o 
novo magistrada, em todos, 
qualquer que seja a sua ori- 
entação politica, e procuran- 
do- ser conciliador, escusa- 
vam de o-procurar para exer- 
cer qualquer vingança, a não 
ser para o cumprimento ri-. 
goroso da lei e ser util aos 
interesses d,este districto e 
do regimen. 

O sr. dr. Fernandes Pin- 
to, durante o dia recebeu va- 
rias pessoas que o foram 
cumprimentar, dando em se- 
guida feriado ás repartições 
da sua dependência. 

- -H- 
Mais uma vez saudamos e- 

cumprirnentamos sua ex,8.. 

  . 



Jornai de ZMdgaçè 

nn 

«I 

DO PARA' 
%r i 

E' parta dor o vapor alle- 
.mao Raethia, que sae áma- 
.nhã para Lisboa, o qual tal- 
vez ainda assista ,d entrada 
do vapor naconal Brazil, 
que também entra ámi nhã, 
conduzindo a seu bórdo o 
illustre dr. Enéas Martin*, 
novo Governador do Esta- 
do. Tem sido incansável, a 
coram,íssao organisadora da 
grandiosa recepção que se 
prepara para receber e-te 
grande homem politico, da 
,qua4 lhes /aliarei na minha 
carta por Hildebrand, vapor 
inglez a"sair a õ do proximo 
fevereiro. 

—Na mercearia denomi- 
nada «Villa do Prado», sita 
,á travessa Quintino Bocayú- 
ba, \ntonio Cruz e João de 
tnl, divertiam-se a jogar a 
èfsciJ, a um litro de vinho, 
que pagaria o que perdesse. 
Antonio, tendo perdido, re- 
,cusou-se a pagar, por cujo 
motivo, Joao^ terçou e.span- 
cal-o, o que não conseguiu 
devido á intervenção do mer- 
ceeiro, que terminou por pôr 
aos dois na rua. João, typo 
de maus instinctos, dirigiu-se 
á sua residência e armou-sc 
d^m punhal, com o qual, 
voltando de novo a avi&tar- 
se com o seu contendor,deu- 
Ihe varias punhaladas, das 
quaes o aggredido falleceu 
quasi repentinamente. O as- 
sassino, que procurou eva- 
dir-se, foi perseguido e pre- 
so por v»rlps populares, que 
o conduziram á estação po- 
licial, dando a seguir entrada 
na cadeia. O cadaver do as- 
sassinado foi recolhido ao 
necroíetio onde, da autopsia 
a que foi submettido, se ve- 
rificou ter recebido 7 punha- 
ladas. 

—A canoa denominada 
Lyfia, que, d'este porto, se 
destinava ao logar Amatary, 
no rio Guarna, com carrega- 
mento de diversas mercado- 
rias, naufragou em frente 
30 sitio Conceição, no refe- 
jridp rio, perdendo-sc com- 
pletamente o seu carrega- 
mento, na importância apro- 
ximada de 5 contos de reis. 
A sua tripulação, devido aos 
snccorrus prestados por um 
morador do sitio referido, 
salvou-se. 

— Em Itapicurú falleceu 
uma mulher já de edade bas- 
tante avançada, conhecida 
por Velha Chica, a qual ti- 
nha uma filha pagé (curan- 
deira). Como a Velha Chica 
não tinha sido baptisada, 
çonservandp-se pagã, foi-lhe 
recusada sepultura no cemi- 
tério da localidade, por cujo 
motivo, os parentes resolve- 
ram pnterral-a no quintal da 
casa em que residia, á som- 
bra d'uma mangueira. 

—No sitio Caraparú, de 
este município, por occasião 
em que na matta cacavam 
dois irmãos de nomes Januá- 
rio e João Corrêa, succedeu 
este cair e disparar-se-lhe a 
espingarda, indo a carga alo- 
jar-?e no rosto de Januario, 
o qual falleceu momentos de- 
pois dp desastre. 

Q subprefeito da localida- 
de, ao ter conhecimento do 
facto, mandou effectuar a 
prisão do criminoso, envian- 
do-o para esta capital, assim 
como também mandou o ca- 
dáver do infeliz Januario, 
que recolheu ao necrotério 
para o devido exame. O cri- 
minoso, apesar do seu crime 
ser involuntário deu entrada 
pa cadeia. 

—No anno pcoximo findo, 
jiçram entrada no hospital 

da Sociedade -Portugucza"Be- 
neficente. i85q doentes, sen- 
do tyS-i do sexo masculino 
e 108 do feminino. 1492 de 
nacionalidade portugueza, e 
de varias nacionalidades ,ç.s 
restantes.' 

Foram tratados gratuita- 
mente 586. sendo 642 socios 
e 44 por caridade, estranhos 
4 sociedade. 

Falleceram 66, sentpo 5i 
pnrtuguezes e i5 de outras 
nacionalidades, dos quaes 60 
do sexo masculino e 6 do fe- 
minino. 

—Por occasião em que o 
marinheiro Thomaz Busklild, 
esta .-a a pintar o casco do 
inglez Comoestor, caiu ao 
rio e pereceu a togado, sen- 
do improficuas as diligencias 
empregadas pelos seu11 com- 
panheiros para salval-o. O 
infeliz não sabia nadar. 

—Âbilio de Sousa, de na- 
cionalidade portugueza, por 
cccasião em que passava na 
avenida S. Jeronymo, foi 
apanhado por um automóvel 
que lhe produziu graves fe- 
rimentos, sendo necessário, 
alguns populares que presen- 
ciaram o desastre, conduzil-o 
á sua residência. O chauffenr 
não foi preso devido a tex- 
se evadido; no entanto está 
a Ser procurado pela policia, 
que espera dentro em breve 
deita r-lhe a mão a fim de 
receber o necesiario corre- 
ctivo. 

3o—1 —igiB Leal. 

   

Nova !ei sobre con- 

Iribuiçao predial 

O «Diário do Governo» 
publica a nova lei relativa á 
contribuição predial: 

Determina que, emquapto 
se não proceder á revisão 
das matrizes"prediaes, consi- 
derar-se-hão matrizes provi- 
sórias das propriedades que, 
anteriormente a 4 de maio 
de 1911, estava th sujeitas ao 
systema de repartição, para 
os effeitos tributários, as que 
se organisarem de accordo 
com esta lei. 

Inscrever-se-hão nas ma- 
trizes prediaes como rendi- 
mentos collectaveis das pro- 
priedades, que anteriormen- 
te a 4 de maio de 1911 es- 
tavam sujeitas á contribuição 
predia! pelo regimen de re- 
partição, as quantias corres- 
pondentes a 100,7 das som- 
mas das verbas principais e 
dos addicionaes para o Esta- 
do liquidadas no anno de 
igto. 
' P ira as proptieiades Ins- 

eri ptas na matriz depois de 
iQio sujeitas ao systema de 
repartição e para aquellas 
que tenham soffrido modifi- 
cações nos seus rendimentos 
collectaveis depois d?este an- 
no, as matrizes provisórias 
serão feitas como determina 
este artigo, mas pelas ulti- 
mas liquidações. 

Estas matrizes provisórias 
serão concluídas em 3i de 
outubro de 1913. 

Para o efieito do lança- 
rrento e cobrança da contri- 
buição predirl do anno de 
1912. a taxa média, a que se 
refere o artigo 4 0 da lei de 
4 de maio de igtt será de 
10 por cento para a propri- 
edade urbana e de 7 por 
cento para a propriedade 
rústica. » 

Para a applicaçao a cada 
contribuinte das taxas deter- 
rr inadas nqs termos do arti- 
go 6.° do decreto com força 
de lei de 4 de maio de '911, 
tomar-se-ha a totalidade do 
rendimento collectavel glo- 

— 

bal de cada contribuinte, ar- | 
redondada em escudos, por 
excesso, quando superior a 
too escudos, e por diminui- 
ção quando inferior a essa 
quantia. 

O ministro das finanças 
fica auctorisado a determi- 
nar, para cada concelho, a 
percentagem do imposto mu- 
nicipal, de modo que para 
os municipios seja feita ii- 
quiJaçao de importância egu- 
a! á de jgu. 

Com relação aos trunici- 
pios para os quaes para o 
anno cor.rente tenham sido 
modificadas, nos termos le- 
gaes, as respectivas percen- 
tagens, serão aquellas, qje 
forem ça!,cu'adas em harmo- 
nia com este artigo, altera- 
das na mesma proporção. 

A05 prédios urban&s já 
inscriptoâ nas matrizes da 
propriedade urbana em re- 
gimen de quota fixa. com 
excepção dos constantes dàs 
matrizes dos quatro bairros 
de Lisboa, serão corrigidos 
os rendimentos collectaveis 
pela multiplicação por i,3, 
incluindo sobre estes rendi- 
mentos collectaveis rectifica- 
dos, e respectiva taxa de 10 
por cento. 

Sessão de ig de fevereiro 

Vice-presidencia dosr.Jus- 
tiniano Antonio Esteves,com 
assistência dos vogaes srs. 
Manoel José Lopes, Aurelio 
dLAraujo Azevedo. José An- 
tonio d^breu Carneiro e 
Frederico José de Puga. 

— Pelo sr. vice-presidente 
foi dado conhecimento que 
tinha recebido um officio do 
Ex.mo Governador Civil de 
este districto, participando 
ter tomado posse do seu 
cahgo, ao qual tinha respon- 
dido. 

—Um requerimento de 
José Maria Durães, arrema- 
tante dos impostos indirectos 
municipaes, a pedir que lhe 
seja deduzida do preço da 
arrematação, a quantia que 
a Camara julgue rasoavel 
para supprir a percentagem 
lançada sobre o carbureto 
no corrente anno. Resolveu- 
se deduzir a quantia de reis 
gSáiooo da importância total 
da arrematação, pedindo-se 
para isso a competente au- 
ccorisação. 

—Apresentado o orça- 
mento das obras a fazer na 
fonte publica do logar de Po- 
mares, freguezia de Pader- 
ne. na importância de reis 
105435, reso!veu-se 'mandar 
fazer as referidas obras. 

—Concedido subsidio de 
lactação por mais 4 mezes, 
a Filomena Rodrigues, do 
logar de Soutulhc, freguezia 
de 5. Paio. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, accusando exis- 
tir em cofre, a quantia de 
188^297 reis. 

—Àuctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

Confercacia 

No proximo domingo,vem 
a Mansão realisar uma con- 
ferencia democrática na As- 
sociação Artística dhiquella 
villa, o sr. José da Fonseca 
Lebre,illustradn capitão com- 
maniante da 3.a companhia 
da Guarda Fiscal. 

Síonieação de 
adinSalsèradoi-es 1 

Foi nomeado administrar 
çior do concelho d? Ponte 
da Barca, o nosso amigo e 
conterrâneo, sj. dr. Manoel 
Joaquim Gonçalves, d^tin- 
,cto facultativo cFaque.lle my- 
nicipio. 

AttendenJo a que íhe não 
falta competência paira bem 
se desempenhar do espinho- 
so cargo para que .acaba de 
ser .nomea^o, é de esperar 
que a sua administração se- 
ja sômente digna de applau- 
so. 

-M- 
Para .este .concelho .será 

nomeado o novel e intelii- 
gente advogado, sr. dr. An- 
tonio Augusto Durães, de 
cuja administração muito te- 
mos a esperar, e para Mon- 
são o sr. João Antonio de 
Pinho, cavalheiro muito di- 
gno e a quem não faltam 
boa vontade, zelo e activi- 
dade psra bera exercer aquel- 
le cargo. 

A todos os nossos mais 
sinceros parabéns. 

visitantes 

No sabbado da semana 
passada, tivemos o prazer 
de ver n^sta villa, o? illus- 
tres visitantes srs. D. José 
Pineiro, illustrado abbade 
da freguezia do Freijo, D. 
Benjanvm Queimadelos, in- 
telligenle secretario dei Ay- 
untamiento de Creciente e 
D. Constante Linares, D. 
Domiciano Glraldes e D. 
Luiz Anguiano Gomes, mui- 
to dignos alcaide,recebedor e 
facultativo municipal d'aqucl- 
la localidade. 

Os illustres hospedes, du- 
rante o pouco tempo que 
aqui estiveram, receberam 
inequi/ocas provas da maior 
estima e consideração, além 
d'outras pessoas, do respei- 
tável cavalheiro, sr. João P. 
Teixeira, multo digno presi- 
dente da Gamara Municipal. 

Agradecemos os seus cum- 
primentos. 

— — 

Baptlsado 

Na capellinha dos Bouços, 
em Prado, baptisou-se so- 
lemnemente, na passada se- 
gunda feira, um filhinho do 
sr. dr. Henrique P. dLAIbu- 
querque Stokler, digníssimo 
delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Al- 
meida e accidentalmente re- 
sidente n^sta villa. 

Serviram de padrinhos, a 
ex."1' sr.a D. Maria das Do- 
res Gonçalves da Motta e o 
sr. Luiz Pinto d'Albuquer- 
que Stokier, representado 
pelo sr. Manoel José da Mot- 
ta, os quaes deram ao re- 
cem-nascido o nome de Luiz 
Manoel. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

Contra a debilidade e 
para sostentar as 

forças 

Recomr» endamos o Vinho 
Nutritivo 'de Carne, de Pe- 
dro Franço & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças' 
centenares dos mais distin- 
clos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

:: 

« 

Faiem ânuos: 

.Vmanha—a ex.ma sr.a D. Julia Candida Esteves. 
Terça feira—o s,r. dr. Manoel Fernandes Pinto. 
Quarta feira—-çi ,ex.ma sr.a D. Ludovina Amélia Gopcal- 

ves da Rocha Pinto. 

imos aqui. com sua ex.nia esposa c filhos, o sr. Ignacio 
Teixeira Couto, muito digno chefe da fiscalisação dos im- 
postos no concelho de Monsão. 

—Estiveram em Vlanna, os srs. dr. Antonio Augusto 
Durães, Manoel José da Costa e Makert Teixeira Pinto. 

—Bastante incommodado, recolheu á sua casa em Pa- 
ços, o sr. Antonio Joaquim de Sousa, muito digno profes- 
sor da Escola Central de Valença. 

Desejamos-ihe prompto restabelecimento. 
—Vimos aqui, acompanhados de suas ex."?35 filhare es- 

posa, os srs. dr. Ladisíau de Morats, distincto advogado, 
e Adriano Pinto Júnior, muito digno secretario da admi- 
nistração do concelho dc Monsão. 

EDITAL 

A Cosnuilssão Bunl- 
clpal do concelho dc 
Xfclgiiço: 

Faz saber que em sua 
sessão ordinária de 12 do 
corrente, resolveu transferir 
a feira do dia 24, p'esta vil- 
la, do proximo mez de mar- 
ço, para o dia 22 do referi- 
do mez. 

Para constar se passou o 
presente e edenticosque vão 
ser affixados nos logares do 
costume. 

Melgaço, 19 de fevereiro 
de igiS. 

Vice-presidente, 

Justiniartõ Antonio Esteves. 

OS QUE MORREM 

Na passada quinta feira, 
falleceu em Arbo, povoação 
fronteira da Galliza, o sr. 
Don Antonio Bacelar Bestei- 
ro, acreditado commerciante 
d^quella localidade e presa- 
do pae do sr. Don Antonio 
Bacelar, considerado com- 
merciante da villa da Cani- 
za. 

Victimou-o uma lesão car- 
díaca. Era um perfeito cava- 
lheiro e geralmente estima- 
do. 

O seu funeral, rcalisado 
no sabbado, íbi muifissimo 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

—■ 

ANNUNCIO 

Luiz Máximo Ferreira, 
casado, commerciante, resi- 
dente em Lisboa, previne 
por este meio a todos os in- 
divíduos' residentes no con- 
celho de Melgaço, aos quaes 
em qualquer data lhes haja 
conferido procuração para o 
representarem em quaesquer 
actos ou tratar de qualquer 
negoclos, que revoga absolu- 
tamente todos os poderes 
que lhes conferiu, para que 
não mais possa fazer uso 
das respectivas procurações. 

Lisboa, 12 dc fevereiro 
de ir)i3. 

Milho branco 

Encontra-se á venda m 
fabrica dc moagem d^sta 
villa, assim como farinha. 

Preços sem competência. 

As Arvores «^5 

Acabamos de receber o li- 
vro intitulado «As Arvores», 
livro organisado pela «Educa- 
ção Nacional». 

'«As Arvores», contem ver- 
sos dos principaes poetas por- 
tuguezes e brazileiros todos 
consagrado s ás Arvores. E' 
o toais bello ramalheía de 
versos sobre as Arvores que 
se tem feito em Portugal. 

E' um livrinho encantador 
e qúe agora não pode ser 
dispensado pelas crianças. 

Compete aos professores 
fazer uma larga propaganda 
das «Arvores». 

Adubas para vinha 

O viticultor está embara- 
çado quando vem a prima- 
vera. Deverá elle adubar a 
vinha ou virá o vinho a ter 
preço tão ordinário e sabida 
tão difficil que antes valeria 
não ter vinho algum e não 
fazer despeza algema com 
a vinha? 

Difficil é dar um bom con- 
selho ao viticultor sobre es- 
te ponto. Todavia, quer-nos 
parecer que em annos de 
preço baiXo, 0 lavrador, com- 
pensado pela grande quanti- 
dado de vinho produzido, 
em consequência da applica- 
çao dos adubos chimicos, os 
quaes, além de influírem na 
qualidade influem também 
na qualidade do vinho. 

Actualmente, o preço do 
vinho é compensador. Oxalá 
que assim continue e que a 
exportação flsresça, para que 
o viticultor, abrigado contra 
uma baixa de preço, possa 
tratar, por meio dos adubos 
chimicos, com toda a dedica- 
ção, da melhoria da qualida- 
de, onde porventura ainda 
não se tenha chegado á per- 
feição inexcedivel. 

É1 claro, porém, que mui- 
to e bom vinho só se pôde 
obter applicando boas adu- 
bações completas. Pelo con- 
trario, adubações incomple- 
tas cançam terras e vinhas e 
prejudicam as boas qualida- 
des de conservação, o aroma 
e paladar dos vinhos, senão 
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no .primelro ar.tio, mas, pe- 
,1o menos, nos seguintes. 

Isto é tanto mais exacto, 
quanto é um íaclo, que vi- 
nhas bem adubadas «ao mui- 
to .menos atacadas de doen- 
,ças e reslstem-lhcs mais fa- 
.cilmente, sem da.nno de ma- 
ior, do que vinhas mal ou 
jião adubadas. 

Cremos até que de vinhas 
isoladas ou de maiores ou 
menores centros isolados de 
viticultuia, desappareceriam 
a pouco e pouco, por com- 
pleto, as doenças, desde o 
momento, que todos os viti- 
cultores, sem excepção, fizes- 
sem applicação judiciosa de 
adubações boas, completas, 
acompanhando, é claro, esta 
de outras medidas de sanea- 
mento, que se reconheçam 
indispensáveis, como san- 
grias (drenagens), etc.. A ca- 
sa Herold tem á disposição 
dos viticultores attestados, 
pelos quaes provam que as 
suas vinhas, competentemen- 
te adubadas segundo o conse- 
lho dos agronomos da dita 
casa, necessitaram de menos 
sulfato de cobre e de menos 
enxofre, havendo pois, tam- 
bém economia de despezas 
de applicação. 

A casa Ò. Herold & C.a 

convida todos os viticultores 
a que adubem as suas vinhas. 
Se, com receio de uma bai- 
xa, não quizerem adubar a 
vinha toda, adubem uma pe- 
quena parte, para assim sa- 
berem o que podem esperar 
de uma boa adubação, para 
a poderem applicar imme- 
diatamenre com convicção, 
sem hesitação, e em grande 
escala, quando os preços dos 
vinhos lhes pareçam suffici- 
entemente remuneradores, 
porque chegada esta oppor- 
tunidade, não é bom perder 
tempo com experiências pe- 
quenas, porque, antes des- 
tas concluídas, pode o preço 
soffrer nova baixa. 

A casa O. Herold & C.a 

vende os seus adubos debai- 
xo da marca registada «Tre- 
vo de 4 Folhas», e tem es- 
criptorios e armazéns em 
Lisboa, Porto. Regoa, Pam- 
pilhosa do Botão, Faro e 
Santarém (S. Pedro). 

—— 

Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito da co- 
rnarca de Melgaço o cartó- 
rio do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
«Teste, no «Diário do Go- 
verno» a citar Antonio Ro- 
drigues e sua mulher Mique- 
lina d^uteiro e Duarte Al- 
ves, casado, auzentes em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistirem a todos os termos 
até final do inventario a que 
Se procede por obito de Ma- 
noel Joaquim Rodrigues,mo- 
rador que foi no logar das 
Vinhas, freguezia de Paços, 
d'esta comarca, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, i5 de fevereiro 
de 1913.' 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima, 

EDIIOS DE 30 DliS 

No Juízo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 

ção ,no «Diário do Gover- 
no», citando Antonio Do- 
mingues, solteiro, maior, 
Agostinho Domingues, sol- 
teiro, maior e Adriano Do- 
mingues, solteiro, maior, 
aquelles^ residente? na rua 
Nitrni, cidade no Rio de Ja- 
neiro, Estados Unidos do 
Brazil e este residente em 
Iquitos Peru, para assisti- 
rem a todos os termos até 
final do inventario a que se 
procede pnr obito de seu 
pae João Francisco Domin- 
gues, viuvo, morador que 
foi no logar de Eiriz, fre- 
guezia da Gave, d^sta co- 
marca, sob pena de revelia. 

Moliço, 2i de janeiro de 
jgiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

-*SS8lí§*- 
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No Juízo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio do «Diário do Governo» 
a citar Manoel José Solhei- 
ro e esposa D. Amalia Au- 
gusta Ferreira d'Araujo So- 
Iheiro e Francisco d^livei- 
ra, auzentes na cidade do 
Pará, para assistirem a to- 
dos os termos do inventario 
a que se procede por falle- 
cimento de Hermenegildo 
José Solbe.lro, morador que 
foi na freguezia de Prado, 
sob pena de revelia. 

Melgaço, 18 de fevereiro 
de igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos, 
O escrivão 4o 2,® officio, 

Jeronrmo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Edilos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.® officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda publicação do 
annuncio do «Diário do Go- 
verno», a citar Francisco 
Monteiro, casado, do logar 
da Seara, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, d'esta co- 
marca, auzenle em parte 
incerta, para assistir a to- 
dos os termos do inventa- 
rio até final, do inventario, 
a que se procede por obito 
de Antónia Alfonso, do lo- 
gar do Bico, da referida 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, sem prejuiso do seu 
andamento. 

Melgaço, 12 de fevereiro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

"v 
José Ferreira Las Casas. 

—— 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comatca de Melgaço e car- 
tono do i.® officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda publicação do 
annuncio no «Diário do Go- 
vetno», a citar Domingos 

José Esteves, casado com 
Maria de Jesus Gonçalves, 
Manoel Luiz Bernardo, ca- 
sado com Emília Gonçalves, 
Antonin Esteves, casado com 
Anna Thereza Gonçalves, e 
Antonio Gonçalves, solteiro, 
lavrador, todos do logar dos. 
Portos, freguezia de Castro 
Laboreiro, ausentes em par- 
te incerta., para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por obito de Francisco Gon- 
çalves, do logar da Curvei- 
ra, da referida freguezia de 
Castro Laboreiro, sem pre- 
juízo do seu andamento. 

Melgaço, 12 de ievereir.o 
dc J9.13. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas, 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação no «Diário 
do Governo», a citar Augusto 
do Nascimento Rodrigues, 
solteiro, de maior edade, re- 
sidente nos Estados Unidos 
do Brazil, Antonio Rodri- 
gues, José Rodrigues, soltei- 
ros residentes em parte in- 
certa na cidade de Lisboa, 
para assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por faíleeitnento 
de seu pae, Miguel Caetano 

Rodrigues, do logar das Moz, 
freguezia de Penso, d,e5,ta 
comarca, sob pena de reve- 
lia. 

Melgaço, 3 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronrmo Casimiro Alves 
Monteiro, 
 VàiBH-  

Éditos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio. cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
ção dVste no «Diário do 
Governo», citando Francisco 
TAbreu, maior, José do- 
brei), solteiro, maior, Arnal- 
do d^Abrçu, soltdro, maior 
e Julio d1 Abreu, solteiro, 
auzentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a todos 
os termos até final do inven- 
tario a que se procede por 
obito de seu pae Caetano de 
Abreu, natural que foi do 
logar de Sac Gregorio, fre- 
guezia de Christoval, «festa 
comarca, sob pena de reve- 
lia. 

Melgaço, 29 de janeiro de 
igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

qne dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

qiier de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Mon sã o e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc mogno e pau sau- 

to. próprias para jazigos, desde iíOpOOO reis 0 
300P000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para (ratar em Melgaço, com o sr. Magoei Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderae. 

Treços convidativos 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

1 
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luitoiiio Joaquim (fetos | 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os Ç; , 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ^ , 
assucar refinado e azeite, com 1 I/g grau de aci- fi 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; j* 1 

completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- jp'' 
bertores, desde õ5o reis a 3&5oo reis; uma grande p 
variedade de calçado para homem,senhora e crean- {£> 

ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas f5' 

^ de ferro; cadeiras e mobiltjs, pelo preço do catha- jT'' 
''g logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e £ 
^ cimento, e muitos outros artigos que é quast itn- 
'Cq possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
^ a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 

% c 

$ ' 
r 

i' 
certos e instrucçoes, grátis. 

Vender imis(» e gai 
teusa adoptado na 

ih.tr pouco é o sys- r 

t 
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Poja JNiOVA DO 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 da Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190b.    5:463*0* 

« 1907  21:852(5740 
«19 08  42:2I6iíI80 
«19 0 9  89:20m45 
« loto. . . . 135:753.$GãO 

Capitaes c rendas pagas até 31 -XII tfMtH 

• 3e:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 

Director e Aclnario, FERNANDO BREDERODE 
Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA f. 

Prcstam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO, 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPRONE 701 

End;. telegr.—LANO/C AN 
CODIfiO TELEGRAPHIGO RIBEIRO 
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LOJOAÍ^ÍA /VlAíA 

PRflÇÈ DE DEU-LA-OEU 

—H^onsãoh— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo oara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treçcs ócm -compete-cia ^ 
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N'este estabelecimento, encontra-se tim va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e crcançáS, sendo de notar que á solidez, i'"* 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modiéidade de. preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomá- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
poj1 preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos fregUezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

fTTfmtmtttttttmTr 

q 
r-'-p 
5:-- 

fiífiJ II f1 

—DE— 

l 

F3 

91 

i ; 
- 1 
n 

1 

1 

n 

a 

li&fi E&mmsi eiib 

FCA»AB»% EH 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazomelro? para produzir gaz ace- 
(jleno. 

0 triumphante apparelho automática sem rival, è 
superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se peia sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um on 
dois geradores, podendo servir para illaminação de 
casas particulares, çommerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, caudieiros e todos os seus açces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genern, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

^ PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

ê ■ARrÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6ci) réis o 
cento. 
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ESTA olOciaa encarrcga-se dc todos os trabalhos íy- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grasumas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

niciuorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc, 
Encarrega-se também dc Impressos para repartições 

publicas e camaras munlclpaes. 

ÍARTOES DE EUTO 

beSde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
O 

% um hf 
mm*   

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vtnho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas-as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro' 
bustas. que teem excesso de 
trabalho ínteliectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou'-o 
em todas as expoáiçSes na- 
cmnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
tranco, F.05—Lisboa. 

COLCHOARIA 
-DE . 

O 

o 

Joiíquira IJfboío gUrtís 

COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras çylihdrt- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3r 

OFFir.tVAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ct 01 i stC; xj- 
vilegiada. 

Premiada cnm Medalhas de 
OURO em Iodas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anerhicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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Praça da ile|iublica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphalo de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

jj, barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Enlz 
•9osé Dias 
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N^sté estabelecimento re- 
éentcn-"-",te montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza c um variado, 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines,. 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos' excelientissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das às feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pl-cços 
dicos. 
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